
RESUMO

O projeto da pesquisa de iniciação científica Forma e Bioclima-
tismo na Arquitetura Contemporânea Brasileira, para o desen-
volvimento de um acervo virtual de referências arquitetônicas 
brasileiras contemporâneas, tem como intenção ampliar o reper-
tório projetual de obras nacionais, em um contraponto à ampla 
divulgação de padrões arquitetônicos importados e inadequados 
aos climas nacionais. São realizadas análises das obras destacando 
seus atributos construtivos que possibilitem a permeabilidade aos 
ventos e o sombreamento das aberturas, por meio de representa-
ções próprias sistematizadas em uma linguagem gráficoanalítica 
simplificada que concilia o ensino técnico de conforto ambiental à 
prática de projeto de arquitetura, de modo que estas análises tor-
nem-se referências para a concepção de estratégias projetuais bio-
climáticas. Nesta conformidade, propõe-se a construção coletiva 
de uma plataforma digital de livre acesso, que tem como propó-
sito expor a aplicação da metodologia de análise da pesquisa nos 
estudos de caso e compartilhar informações pertinentes para o 
ensino de arquitetura.

OBJETIVOS GENERALES Y ESPECÍFICOS

Reconhecendo a deficiência do acervo de publicações de refe-
rências bioclimáticas adequadas aos climas brasileiros e em con-
traposição à ampla divulgação de padrões arquitetônicos estéticos 
importados de climas temperados ou frios, manifesta-se a necessi-
dade de criação de uma plataforma digital de veiculação que aten-
desse tal demanda.

O projeto tem como principal objetivo ampliar o e consequen-
temente contribuir para disseminação de conteúdo pertinente ao 
ensino de conforto térmico entre estudantes e arquitetos enquan-
to criação de uma biblioteca gráfica de referências.

Tem-se como objetivo específico a concepção da linguagem de 
representação gráfica fundamentada na conceituação teórica que 
deu origem à metodologia de análise, segundo a correspondên-
cia das noções de permeabilidade aos ventos e sombreamento 
com os conceitos de transformação subtrativa e transformação adi-
tiva (Ching, 1998), que orientaram as escolhas particulares de re-
presentação imagética. A proposta de elaborar uma linguagem 
própria e não-subjetiva, surge em razão da atrofia da capacida-
de perceptiva consequente do apelo visual da fotografia (Abreu et 
al., 2012). Desta maneira optou-se por utilizar o recorte fotográfi-
co como recurso apenas associativo, ao passo que as análises são 
realizadas por meio do redesenho e da modelagem digital do pro-
jeto escolhido.
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METODOLOGÍA EMPLEADA: ETAPAS METODOLÓGICAS Y ALCANCES 

PRETENDIDOS EN CADA UNA DE ELLAS.

Estabeleceram-se os seguintes critérios de escolha para as obras 
a serem analisadas: edifícios brasileiros construídos após o ano 
2000, que destaquem-se por sua repercussão em revistas e fóruns 
especializados, e que apresentem em sua espacialidade atributos 
formais que promovam o sombreamento das aberturas e a perme-
abilidade aos ventos, atributos-chave para a construção de toda 
a pesquisa.

O roteiro metodológico do trabalho consiste em um levantamen-
to inicial de dados sobre a obra em questão, tais como fotografias, 
plantas baixas e cortes, além de informações técnicas tais como a 
verificação da Zona Bioclimática, latitude e orientação solar. Após 
esse levantamento é realizada uma análise dos atributos de som-
breamento e permeabilidade aos ventos presentes na edificação. 
As soluções arquitetônicas são ilustradas por meio de análises gráfi-
cas, considerando a comunicação das informações compatível com 
o tempo de consulta do usuário ao site e neutra à estética da obra, 
assim, evita-se avaliar o desempenho da edificação, apenas apon-
tando os atributos bioclimáticos (Alvarez et al., 2020).

São estudados os atributos bioclimáticos de acordo com as es-
pecificidades da obra em processo de análise. No caso do sombre-
amento das aberturas são identificados os elementos e soluções 
espaciais adicionadas, como a incorporação de matéria opaca – 

adição de volumetria ou reentrâncias na envoltória – e planos som-
breadores, como brise-soleils ou beirais, por exemplo. Já a análise 
da permeabilidade aos ventos é dada por meio da subtração, de 
vazios e vãos, com potencial para a ventilação natural; além dos ti-
pos de abertura existentes.

Como passos do roteiro metodológico tem-se o levantamento 
das informações do edifício e de sua implantação; a produção de 
novos desenhos técnicos com ênfase na abordagem pretendida; 
a realização de análises gráficas de soluções arquitetônicas rela-
tivas a sombreamento (aplicando o conceito de adição, por meio 
da cor amarela) e permeabilidade aos ventos (aplicando o concei-
to de subtração, por meio de uma gradação da cor azul). Para uma 
melhor estruturação dos estudos, dividem-se os atributos em oito 
soluções, sendo três atributos de sombreamento: proteção hori-
zontal (α), vertical (β) e mista (α e β) , neste caso utilizam-se os prin-
cípios abordados por Lamberts (2014) para análise dos ângulos 
gerados pelos elementos de sombreamento; e cinco atributos de 
permeabilidade: pelo térreo, fenestração, cobertura, shed e pátio.

A partir dessa análise, são redesenhados e simplificados: plantas, 
cortes, fachadas e detalhes, constituindo a base para construção 
das análises bidimensionais ilustradas a partir do uso de diferen-
tes softwares gráficos; e a modelagem digital do objeto arquitetôni-
co para a base das análises tridimensionais isométricas. Utiliza-se 
o Google Earth, para o desenvolvimento da planta de situação e a 
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verificação do norte verdadeiro e o Analysis-SOL-AR, para a análi-
se da carta solar e máscara de sombreamento. Os desenhos são 
vetorizados em Autocad enquanto o modelo volumétrico é gera-
do, pelo Sketch Up, que é importado novamente para a finalização 
no programa anterior. Os produtos resultantes são ajustados com 
o Adobe Illustrator, o qual possibilita a sobreposição de camadas 
para a composição sequencial de imagens para a animação final 
(De Farias et al., 2020).

Após finalizadas, as análises são submetidas a plataforma digital, 
no qual é possível ter acesso a dados geográficos, diagramas, sites 
oficiais, bem como materiais técnicos que também são disponibili-
zados no formato .gif - Graphics Interchange Format - que facilitam a 
compreensão de tais atributos. O site se divide nas duas estratégias 
bioclimáticas que norteiam a pesquisa: Permeabilidade e Sombre-
amento. A partir de ambas as estratégias são divididos os produtos 
de análise dos estudos de caso, permitindo que o usuário filtre os 
projetos disponíveis de acordo com sua demanda de pesquisa. É 
possível acessar uma prévia do site através do link: https://bit.ly/
30CK2lk, que encontra-se em etapa de desenvolvimento.

O direcionamento do site dá destaque ao conteúdo bioclimáti-
co e torna a busca do usuário a princípio desvinculada de escala, 
programa ou localização, distanciando-se da pesquisa direcionada 
meramente pela estética visual ou pelo programa de necessidades, 
e aproximando- se de uma percepção clara, didática, e orientada 
pelas duas estratégias bioclimáticas fundamentais de análise. A fim 
de promover um direcionamento ainda mais imediato às necessi-
dades de busca do usuário, as subdivisões dos atributos de som-
breamento e permeabilidade são associados a ícones gerais que 
fornecem parâmetros visuais comparativos que caracterizam as 
soluções adotadas em cada objeto de análise.

Mediante a pluralidade de obras apresentadas observou-se a 
necessidade de distingui-las entre si, utilizando como recurso os 
ícones síntese, que correspondem à abstração da principal solu-
ção formal que descreve a obra, criando uma unidade de significa-
ção particular, para substituir o uso da fotografia. Esses símbolos 
gráficos promovem uma relação comparativa entre as obras e a 
possibilidade de aplicação deste repertório na prática projetual.

Os estudos de caso são apresentados com uma estrutura de 
análise que permite ao usuário iniciar a construção de sua com-
preensão espacial e volumétrica da referência de forma desvin-
culada dos atributos bioclimáticos. Desta forma a apresentação 
do projeto se inicia com: uma ficha técnica, onde constam a lo-
calização, latitude, zona bioclimática, ano de construção, escritó-
rio responsável pelo projeto e a equipe que o compõe; os ícones  

gerais que simbolizam os atributos presentes no projeto; o botão 
de acesso do site do escritório ou arquiteto, as fotos do projeto e 
os desenhos simplificados, onde se incluem plantas e perspectiva 
explodida. Posteriormente é apresentada a análise por atributos, 
iniciando por sombreamento e em seguida permeabilidade aos 
ventos. A apresentação destes se divide nas análises bidimensio-
nais e tridimensionais, respectivamente.

RESULTADOS O CONCLUSIONES MÁS TRASCENDENTES OBTENIDOS

O resultado final a ser alcançado é a publicação e o contínuo 
abastecimento do site com novos estudos de caso, entretanto, a 
plataforma digital ainda é somente um protótipo e está em eta-
pa de construção, de modo que os resultados obtidos referem-se 
à produção documentada das análises realizadas nos estudos de 
caso: Moradias Infantis da Fundação Bradesco dos escritórios Ro-
senbaum e Aleph Zero, Escola em Alto dos Pinheiros dos escritó-
rios Base Urbana e Pessoa Arquitetos, Casa Cobogó do escritório 
StudioMK27 de Márcio Kogan e Casa em Santa Teresa do escritó-
rio SPBR arquitetos. Os produtos das análises, contudo, já foram 
divulgados em eventos científicos, a saber: (I) participação nas 7, 8 
e 10 Jornadas de Iniciação Científica da UFRJ, tendo recebido men-
ção honrosa da sessão em cada uma destas apresentações; (II) a 
publicação de um artigo no ELECS de 2016; (III) a publicação de dois 
artigos científicos no ENANPARQ de 2020.

Encontram-se em andamento as análises dos estudos de caso: 
Casa Peixe Gordo do escritório Arquitetos Associados, Casa Terra 
do escritório Bernardes Arquitetura, Escola Jardim Ataliba Leonel 
a do escritório SPBR arquitetos. Também foram realizadas análises 
pela disciplina eletiva Tópicos Especiais em Conforto Ambiental e 
Sustentabilidade lecionada em 2019, na qual foi exposto o método, 
aplicado-o em diferentes estudos de caso: Escola SESC do escritó-
rio Indio da Costa, Harmonia 57 do escritório Triptyque, Casa Villa 
Lobos do escritório Una Arquitetos, Sede do CREA-PB do escritório 
MAPA, FDE Escola da Várzea Paulista do escritório FGMF e SEHAB 
Heliópolis do escritório Biselli Katchborian Arquitetos.

Conclui-se, finalmente, que este é um projeto idealmente ininter-
rupto, no qual há a constante inclusão de novos projetos no banco 
de dados pré-existente. É evidente a relevância de uma platafor-
ma online e pública orientada ao ensino de arquitetura e confor-
to ambiental, particularmente no momento da conjuntura política 
sanitária atual da pandemia do COVID-19, devido a importância da 
readaptação da didática acadêmica aos espaços virtuais e sua po-
tencialidade estrutural para divulgação conhecimento.
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